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RESUMO 

As mudanças de papéis sociais que atravessam a contemporaneidade se refletem nas relações 

amorosas. Pensando nisso, este trabalho qualitativo buscou compreender os relacionamentos 

amorosos entre jovens adultos na atualidade, a fim de conhecer padrões, características, 

motivações, transformações, desafios e dinâmicas relacionais, no contexto e na singularidade 

da vivência a dois. Foram entrevistados oito jovens de 22 a 28 anos, que consideraram estar 

vivendo ou já haver vivenciado um relacionamento amoroso significativo. Os dados foram 

analisados pela Análise Temática Reflexiva, emergindo os seguintes temas: “Fatores para o 

sucesso ou insucesso de uma relação”; “A dinâmica relacional ” e “Relações amorosas na 

contemporaneidade”. Os resultados revelaram que os relacionamentos amorosos são processos 

dinâmicos e desafiadores, nos quais os indivíduos buscam equilíbrio entre a manutenção da 

individualidade e a construção de vínculos significativos. A ressignificação de idealizações, a 

comunicação aberta e o autoconhecimento são considerados centrais para a sustentabilidade das 

relações. A permanência e o aprofundamento dos laços são prejudicados pela lógica de 

consumo e de fácil troca de parceiros. Apesar do atravessamento do individualismo e excessiva 

fluidez, as relações amorosas continuam sendo um espaço essencial para a realização pessoal, 

tanto em sua forma tradicional quanto em novas configurações amorosas.  

Palavras-chave: Relacionamento amoroso; contemporaneidade; adultos jovens; amor. 

ABSTRACT 

Changes in social roles that characterize contemporary society are reflected in romantic 

relationships. In this context, this qualitative study aimed to understand romantic relationships 

among young adults today, seeking to identify patterns, characteristics, motivations, 

transformations, challenges, and relational dynamics within both the broader context and the 

 
1 E-mail: adm.fernandamc@gmail.com 
2 E-mail: lucianacsoria12@gmail.com 
3 E-mail: lucianasg@ufcspa.edu.br  



 

Leitura Flutuante - Revista do Centro de Estudos em Semiótica e Psicanálise (São Paulo, online). 

ISBN: 2175-7291. V.18 - Nº 1 2026 São Paulo – Brasil 

99 

singular experience of being in a couple. Eight young adults aged 22 to 28, who considered 

themselves to be currently involved in or to have previously experienced a significant romantic 

relationship, were interviewed. Data were analyzed using Reflexive Thematic Analysis, from 

which the following themes emerged: “Factors contributing to relationship success or failure”; 

“Relational dynamics”; and “Romantic relationships in contemporary society.” The results 

indicate that romantic relationships are dynamic and challenging processes in which individuals 

seek to balance the maintenance of individuality with the construction of meaningful bonds. 

The re-signification of idealizations, open communication, and self-knowledge were identified 

as central to relationship sustainability. The persistence and deepening of relational bonds are 

undermined by a consumerist logic and the ease with which partners can be replaced. Despite 

the influence of individualism and heightened relational fluidity, romantic relationships remain 

an essential space for personal fulfillment, both in traditional forms and in emerging relational 

configurations. 

Key words: Romantic relationship; contemporary era; young adults; love. 

RESUMEN 

Los cambios en los roles sociales en la contemporaneidad se reflejan en las relaciones amorosas. 

En este contexto, este estudio cualitativo tuvo como objetivo comprender las relaciones 

amorosas entre jóvenes adultos, identificando patrones, motivaciones, transformaciones, 

desafíos y dinámicas relacionales en la experiencia de la vida en pareja. Participaron ocho 

jóvenes de entre 22 y 28 años que se encontraban viviendo o habían vivido previamente una 

relación amorosa significativa. Los datos fueron analizados mediante el Análisis Temático 

Reflexivo, a partir del cual emergieron tres temas principales: “Factores para el éxito o el 

fracaso de una relación”, “Dinámica relacional” y “Relaciones amorosas en la 

contemporaneidad”. Los resultados indican que las relaciones amorosas son procesos 

dinámicos y desafiantes, en los que los individuos buscan equilibrar la individualidad con la 

construcción de vínculos significativos. La resignificación de idealizaciones, la comunicación 

abierta y el autoconocimiento se identifican como centrales para la sostenibilidad relacional. 

Asimismo, la lógica de consumo y la facilidad de sustitución de parejas dificultan la 

permanencia de los vínculos. A pesar del individualismo y la fluidez relacional, las relaciones 

amorosas continúan siendo un espacio relevante para la realización personal, tanto en formas 

tradicionales como en nuevas configuraciones. 

Palabras clave: Relaciones amorosas; contemporaneidad; adultos jóvenes; amor. 

Introdução 

O amor está presente nos mais diversos âmbitos da experiência humana e, no que 

tange às relações afetivo-sexuais, existem diversas mudanças no cenário contemporâneo. 

Observa-se que o avanço das tecnologias, o ritmo acelerado de consumo no mercado e a pressão 

das demandas cotidianas influenciam a subjetividade dos indivíduos e repercutem diretamente 

sobre suas relações amorosas (Chaves, 2010). A construção e manutenção dos laços afetivos 

são afetadas por mudanças sociais e culturais, alterando as prioridades dos sujeitos e 
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provocando diversos atravessamentos acerca de concepções, expectativas e desejos em relação 

ao outro e a si mesmo em um relacionamento amoroso (Silva & Okomoto, 2020). Alguns 

conceitos antes considerados tradicionais, como monogamia, casamento único, 

heterossexualidade, constituição de família, papéis definidos de gênero, entre outros, não mais 

exercem um papel central como pré-requisito para uma relação amorosa, modificando assim, o 

que hoje seria considerado funcional e ideal nos relacionamentos (Illouz, 2011; Neves, 2007).  

Bauman (2021), ainda no início deste século, em sua obra originalmente publicada 

em 2003, afirmou que o amor romântico, sustentado pela ideia de um vínculo eterno, está em 

declínio devido às mudanças nos papéis sociais. O autor introduziu o conceito de "amores 

líquidos" para descrever os padrões de interações afetivas contemporâneas, como relações 

efêmeras e descartáveis tal como mercadorias, influenciadas pela lógica de consumo e pela 

busca individual por satisfação. Ainda, a facilidade de conexão proporcionada pelas tecnologias 

e a ampla oferta de opções tem gerado uma sensação constante de insatisfação, reforçando a 

ideia de que existe algo mais gratificante ao alcance. Assim, com a fragilização dos vínculos, 

sentimentos de solidão e de insegurança acometem as pessoas e suas relações (Kuss & Barros, 

2022). A alteridade, assim, tende ao apagamento e a perda de seu valor, pois o que importa é a 

valorização do eu, traço central da cultura do narcisismo. O autocentrismo se apresenta como 

uma estetização da existência, para exaltar a individualidade, glorificando o eu (Alves, 2021; 

Birman, 2001). 

 Essa necessidade de exibição e exaltação do eu e da privacidade, pode ser 

verificada através do crescente uso das tecnologias e da ascensão das redes sociais digitais, tais 

como o Instagram, segunda rede social mais usada atualmente no Brasil (Datareportal, 2023). 

Essa rede permite que o sujeito mostre seu dia a dia para seus seguidores sem qualquer limitação 

e está pautada em algoritmos relacionados ao número de likes, comentários e compartilhamento 

nas publicações postadas. Observa-se, assim, uma midicialização da vida privada, que ganha 

feições exageradas diante do cuidado excessivo com o próprio eu, na qual o foco é se tornar 

objeto para permanente admiração de si e dos outros, levando o sujeito a gastar horas para 

alcançar um brilho social na multidão (Han, 2017; Bauman, 2021). Essa busca por 

reconhecimento reflete o mundo contemporâneo, no qual há uma concepção de que para existir 

é necessário ser visto por diversos telespectadores, sendo a vida privada exteriorizada por meio 

das redes virtuais em busca de um olhar que ateste sua identidade (Flach & Deslandes, 2019). 
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Esse brilho também se revela no contexto erótico e romântico, no qual se emprega a exaltação 

visual como forma de atrair o interesse do outro no âmbito da sexualidade. Um exemplo disso 

são os aplicativos de namoro como Tinder e Happn, que permitem escolher um parceiro 

amoroso-sexual em potencial pelas fotos que este exibe em seu perfil. Sibilia (2015) vê a 

utilização dos aplicativos de relacionamento como uma forma de objetificar e instrumentalizar 

o outro para o consumo instantâneo, favorecendo a anulação da alteridade.  

O amor traz consigo algo extremamente assustador, uma vez que ele implica na 

difícil experiência do movimento e da falta, a busca pela sensação de completude no lugar do 

preenchimento das ausências, essa incongruência entre desejo e objeto (Cromberg, 2018; 

Eizirik, 2018; Kuss, 2015). Assim, há uma ambiguidade nas relações amorosas, as quais ou 

significam “tudo” e servem para preencher “vazios” existentes nos indivíduos ou são fontes de 

escapes para satisfações de desejos individuais, pautadas em liberdade e efemeridade. Nesse 

ponto, nota-se duas incongruências que, comumente, são as principais causadoras dos conflitos 

no estabelecimento de relações: o pouco autoconhecimento e a busca incessante pela satisfação 

pessoal (Neves, 2007). Alan Badiou (1995), filósofo francês, afirma a importância do 

autoconhecimento perante à satisfação dos desejos. O tempo de espera, que era a fábrica do 

desejo, transformou-se em mero produtor de angústias, o que, então, influencia diretamente a 

forma como os indivíduos vivenciam os relacionamentos amorosos (Kuss & Barros, 2022).  

Observa-se uma busca incessante por satisfação pessoal que tende a gerar 

expectativas elevadas e um conflito entre o investimento nos próprios prazeres e a sustentação 

dos vínculos. Esse movimento pode favorecer o afastamento relacional ou o descarte precoce 

de parceiros(as) quando não correspondem plenamente às expectativas individuais, resultando 

em uma rápida alternância entre relações como forma de evitar um sofrimento antecipado 

(Correa et al., 2022). Tal sofrimento parece ser evitado constantemente, visto que, como 

postulou Freud (1930/2010), quando amamos, estamos completamente vulneráveis, e a perda 

do objeto amado ou do amor recebido nos deixa em um estado de desamparo e infelicidade que 

poucas outras situações podem se igualar. O pouco conhecimento de si, aliado a expectativas 

irrealistas sobre o outro, repercutem em dificuldades de compreensão, comunicação e resolução 

de conflitos, caracterizando relações pouco satisfatórias que reafirmam um padrão de pouca 

durabilidade em muitas relações contemporâneas (Brandenburg & Weber, 2005). 
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Assim, parece evidente que existem dificuldades nas conexões amorosas frente ao 

contexto cultural ocidental, o qual, ao valorizar o individualismo, estimula o modo narcísico de 

subjetivação. Esse aspecto reflete nos empecilhos para o desenvolvimento da alteridade e a 

busca constante pela preservação de uma “ilusória segurança pessoal”, marcando como os 

sujeitos estabelecem os laços afetivo-amorosos na contemporaneidade (Acselrad & Barbosa, 

2017; Amaral & Quintella, 2019). No estudo de Porreca (2019) - que buscou compreender os 

significados da durabilidade na relação conjugal de quatro casais brasileiros - ficou evidenciada 

a complexidade da relação conjugal, uma vez que precisa constantemente ser ressignificado 

diante de adaptações, conflitos e tensões, por meio da intersubjetividade ativa, pacienciosa, 

dialogal e dinâmica de um "nós". Tal processo da construção e permanência do projeto de vida 

a dois, que articula individualidades e relação conjugal, exige habilidades internas e externas 

para lidar com os conflitos e tensões e, principalmente, o entendimento e a construção de uma 

relação como uma terceira realidade gerada e diferenciada das individualidades (Féres-Carneiro 

e Ziviani, 2009). 

Diante disso, é evidente a necessidade de aprofundar a compreensão sobre os 

amores contemporâneos, explorando as implicações das peculiaridades do tempo presente para 

pensar o amor em nossa geração, abrangendo a satisfação, as dinâmicas e a qualidade dos atuais 

relacionamentos amorosos. Sendo assim, este trabalho se propôs a compreender os 

relacionamentos amorosos entre jovens adultos na atualidade, de forma a conhecer padrões, 

características, motivações, transformações, desafios e dinâmicas relacionais, buscando 

identificar o contexto que os circundam e as singularidades da vivência a dois. 

Método 

Realizou-se um estudo qualitativo de delineamento transversal, exploratório e 

descritivo sobre relações amorosas entre jovens adultos na contemporaneidade. 

Para tanto, participaram da pesquisa 8 jovens adultos, com idade entre 22 e 28 anos, 

independente da orientação sexual, sendo quatro do gênero masculino, três do gênero feminino 

e um não-binário. O critério de inclusão foi ter entre 20 a 30 anos de idade e estar vivendo ou 

já haver vivenciado um relacionamento amoroso que considera que deu ou que está dando certo 

em sua vida. O critério de exclusão foi apresentar limitações cognitivas ou dificuldades de 

comunicação. A partir de um total de 49 pessoas que aceitaram contribuir com a pesquisa, 

selecionou-se 8 participantes, buscando uma heterogeneidade representativa. O critério de 
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saturação de dados (Thiry-Cherques, 2009; Nascimento et.al, 2018) foi utilizado para 

determinar o número de participantes. 

Diante disso, o estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da XXXXX 

sob o número XXXXXX, atendendo a todos os requisitos éticos e legais para a realização de 

pesquisas com seres humanos, conforme preconiza o Conselho Nacional de Saúde (CNS), nas 

Resoluções n. 466/12 e 510/16. Todos os participantes foram orientados quanto aos objetivos 

do estudo, riscos e benefícios, assinando o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE). A pesquisa também levou em conta a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais 

(LGPD) e as Orientações para procedimentos em pesquisas com qualquer etapa em ambiente 

virtual da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (Conep).  

Os participantes aceitaram participar do estudo mediante preenchimento de um 

formulário online, no qual disponibilizaram seu número de WhatsApp para contato. Após essa 

etapa foram selecionados por conveniência de acordo com os critérios de inclusão e exclusão. 

Após a seleção foi enviado individualmente um questionário sociodemográfico para 

caracterizar os participantes da pesquisa, buscando mapear a realidade sócio-econômico-

cultural. Após, foram agendadas as entrevistas individuais semi-estruturadas que tinham por 

objetivo discorrer acerca das relações amorosas, entendendo a forma como a pessoa 

entrevistada percebe os relacionamentos na contemporaneidade e buscando compreender as 

experiências pessoais e a avaliação dos relacionamentos amorosos vivenciados. As oito 

entrevistas foram conduzidas pela primeira autora e contaram com o auxílio da auxiliar de 

pesquisa. As entrevistas tiveram duração aproximada de uma hora, sendo desenvolvidas ao 

longo do mês de agosto de 2024 e realizadas de forma online, tendo o áudio gravado por 

dispositivo externo.  

A técnica utilizada para tratamento dos dados foi a Análise Temática Reflexiva 

(Braun & Clarke, 2006; 2019). A análise caracterizou-se como indutiva, ou seja, guiada pelos 

dados, sem atender a um modelo de codificação preexistente. O material oriundo das gravações 

das entrevistas foi transcrito literalmente. Foram utilizadas letras para identificar cada 

participante da pesquisa (P1, P2, P3 etc). Inicialmente, os dados similares oriundos das 

entrevistas foram agrupados, ficando vinculados a um livro de códigos, que visou a 

organização, análise e interpretação dos dados coletados. Foram gerados, nesta etapa, 137 

códigos iniciais, os quais deram origem sequencial a 4 temas e 17 subtemas. Em seguida, 
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iniciou-se a etapa de revisão dos temas/subtemas, tendo restado 3 temas finais. Destaca-se que 

a análise e organização dos temas foram realizadas pelas entrevistadoras, com posterior 

discussão e consenso com a terceira autora, que funcionou como um juiz. 

Resultados 

A caracterização dos participantes evidenciou jovens adultos com idade média de 

24,7 anos, perfil heterogêneo de gênero, orientação sexual e status de relacionamento, porém 

homogêneo quanto à renda e escolaridade que são, respectivamente, de 2 a 5 salários mínimos 

e de ensino superior completo ou incompleto (cursando). Todos eram residentes da região 

metropolitana de Porto Alegre (RS). Além disso, evidencia-se que todos os participantes 

relataram estar em acompanhamento psicológico no momento das entrevistas. A caracterização 

detalhada está evidenciada na Figura 1.  

 

 

Participante Idade Gênero Orientação Sexual Status de Relacionamento 

(P1) 28 Feminino Heterossexual Solteiro 

(P2) 25 Masculino Bissexual Namorando 

(P3) 24 Masculino Heterossexual Solteiro 

(P4) 26 Masculino Homossexual Casado 

(P5) 26 Feminino Heterossexual Solteiro 

(P6) 23 Não Binário Bissexual Namorando 

(P7) 24 Masculino Homossexual Namorando 

(P8) 22 Feminino Homossexual Namorando 

Figura 1 – Tabela de caracterização dos participantes (2024).  

 

A análise temática das entrevistas realizadas resultou na construção de três temas: 

“Fatores para o sucesso ou insucesso de uma relação”; “ A dinâmica relacional ”; “Relações 

amorosas na contemporaneidade”. 

Tema 1 - Fatores de sucesso e insucesso para uma relação 
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Neste tema estão contemplados os conteúdos referentes a questões que favorecem 

ou dificultam o relacionamento amoroso, concorrendo para que ele tenha “sucesso” e seja 

saudável e/ou funcional, ou para que tenha “insucesso” e não permita uma relação de qualidade. 

Assim, engloba relatos vinculados à idealização do relacionamento, à comunicação do casal, 

aos valores individuais e da dupla, à importância do autoconhecimento, ao investimento na 

relação e atitudes para sua manutenção, assim como o papel da individualidade no 

relacionamento a dois.  

No que tange ao embate entre o idealizado e a realidade, observou-se que ter um 

ideal de relacionamento a ser seguido, demonstrou-se algo comum no imaginário dos 

participantes, mesmo que seja diferente da verdadeira experiência de se relacionar, como disse 

P6: “Eu, antes, eu tinha um amor mais idealizado, assim, meio filme e livros contaminando. E 

entender que no amor também tem raiva, também tem... tristeza. Acho que... isso mudou 

bastante”. O ideal aparece como uma surpresa que não poderia ser acessada por todas as formas 

de se relacionar, principalmente pelos casais homoafetivos, como afirma P2: “Ele me chamou 

pra jantar e me deu uma aliança, uma coisa que eu só tinha visto em filme Que eu pensei que 

não era possível pra mim por ser um homem gay ou que era uma coisa romântica [...]”. 

Ademais, também foi visto que quando se trata da escolha do parceiro amoroso, existe uma 

idealização sobre a representação deste na construção da vida pessoal, como disse P1: “eu acho 

que quem tu escolhe pra passar tua vida é a decisão mais importante, carreira tu troca [...], 

alguém que tu vai construir realmente a proliferação dos teus genes, [...], deixar o teu nome e o 

teu legado, é muito importante.” Em contrapartida, tal idealização se depara com a realidade da 

relação que é permeada por sentimentos conflitantes e questionamentos imprevisíveis, como 

diz P2:  

“[...] a gente fala do “felizes para sempre", né? Que tipo assim, toda a lógica 

da nossa cultura é baseada na conquista, na paixão, ali o príncipe e a princesa, 

[...] mas quando tu te relaciona com alguém é que de fato tu vai conhecer ela, 

e aí [...] é que tu vai ter as diferenças, que tu vai ver as coisas que tu não gosta 

né.” 

 

 Além disso, ao refletirem sobre a idealização de um relacionamento em 

contraponto com a realidade vivenciada, notou-se diferentes concepções diante da realidade 

heteronormativa, como afirma P2 ao falar sobre suas expectativas: “Será que a gente fica com 

uma pessoa pra namorar, namora pra casar, e casa pra ter filho? Eu sempre fui uma pessoa que 
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disse: “isso aí é um sonho heterossexual. Isso não é pra mim, eu já nasci gay.”. Entretanto, após 

iniciar seu relacionamento atual, o qual considera que está dando certo, afirmou que vivencia 

experiências que achava não ser possível viver devido a sua sexualidade:  

“A gente tem uma relação bem heteronormativa. Eu conheço a família dele, 

ele conhece a minha família. [...] porque... eu acho que os gays, assim, em sua 

grande maioria [...] Homens, cis, né? Brancos, classe média. Sempre se 

relacionam em dois paradigmas, né? Ou é noturnamente, em festas. Ou é, tipo, 

a pessoa que tá sempre comigo e é o meu amigo, né? [...] Então, essa coisa de 

me assumir, de ir pra um restaurante, de me dar uma aliança e tal... Era uma 

coisa meio... Bom, eu de fato não esperava." e, por fim, acrescenta como uma 

surpresa quanto às suas idealizações relacionais: “absolutamente, tudo que eu 

achava o fim da picada, eu estou vivendo.”  

 Os participantes relataram a comunicação como fundamental para o sucesso do 

relacionamento: 

“Pra mim, um relacionamento que dá certo é aquele que existe diálogo. [...] 

Eu acho que sem diálogo [...] ele vai ser um vazio [...] o que adianta namorar 

alguém que tu [...] não conhece,  não conversa, não tem uma mínima memória 

afetiva de alguma coisa que vocês falam e trocam.” (P7)  

 

Nesse sentido, a falha na comunicação é vista como um dos motivos para as 

dificuldades enfrentadas e o término de uma relação, especificamente de um casamento, como 

no caso de P1: “eu acho que o ponto principal que foi o fim, na verdade, de todo esse 

relacionamento foi quando a gente não conseguia mais se comunicar, quando eu falava e ele 

não sabia nem o que responder”. Os participantes reiteraram a necessidade de tratar todos os 

assuntos de forma aberta na busca de uma relação mais qualificada e duradoura:  

“Mas eu acho que pro próximo relacionamento, com certeza, uma coisa 

assim... Eu gostaria de propor um espaço de relacionamento em que a pessoa 

se sinta tão confortável [...] a ponto de falar sobre coisas tão delicadas... [...] 

E que a pessoa também me proporcione um espaço... que eu me sinta à vontade 

de falar sobre coisas também.” (P5)  

 

Bem como foi relatado como um dos pilares que sustentam o relacionamento de forma 

positiva: “Eu acho que é uma relação que tem bastante conversa, [...] A gente pode ser aberta 

sobre várias coisas. Porque a gente conversa bastante sobre tudo, né? [...] Ter essa abertura em 

um relacionamento é porque eu assumo que deu muito certo.” (P8). 

 A importância de se ter “bases sólidas” na construção e na manutenção de uma 

relação, relacionadas aos valores individuais e compartilhados, foi bastante enfatizada, como 

diz P8 quando questionada acerca de sua percepção sobre a duração de uma relação de longo 
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prazo: “Eu acho que tu tem que criar uma base sólida”. Sendo estas bases entendidas como 

valores: “a base de um relacionamento saudável é a honestidade, né” (P2). Além disso, as bases 

foram vistas como algo construído individualmente para a autossustentação fora de uma 

relação: “Apesar de ficar sozinho não ser mais um medo porque tenho meu namorado, cada vez 

mais eu penso tipo assim, bom, talvez eu tenha construído bases sólidas assim, [...] se um 

dia  terminar meu relacionamento eu consiga ficar bem sozinho, sabe?” (P2).  

Também foi percebido que compartilhar de mesmos ideais e interesses é visto como 

fundamental para a relação, portanto, quando se tem uma notável divergência entre o par, passa 

a ser um problema, muitas vezes sem solução, como diz P5: “a gente nunca ia conseguir manter 

um relacionamento. Tipo, somos pessoas muito diferentes mesmo. Tipo, não tem como.”. Após 

essa fala, ao ser questionada sobre o que seriam essas diferenças, P5 esclareceu: “Acho que a 

gente começou a crescer pessoas muito distantes um do outro [...] Eu fui me redirecionando. E 

ele, com as experiências dele, com a rotina dele... foi se direcionando pra ser outro tipo de 

pessoa.” 

As divergências de personalidade de cada um do casal, como P7 afirmou, também 

se sobressaíram: “As coisas começaram a ficar um pouquinho mais complexas ao ponto de a 

gente não saber administrar elas, eu diria.” 

 Outra questão que destacou-se como necessária no relacionamento saudável é o 

autoconhecimento, sendo sua falta associada ao insucesso de uma relação:  

“Os principais motivos pelo qual eu acho que não dá certo é porque as pessoas 

não sabem como elas funcionam, não sabem o que elas querem, não se 

pensam. E aí elas querem compartilhar uma vida a dois [...] fica muito difícil 

tu entrar num relacionamento quando tu não sabe o que é importante pra ti.” 

(P5). 

  

Nesse quesito, P5 relata a dificuldade das mulheres heterossexuais encontrarem um 

parceiro adequado para iniciar uma relação nos tempos atuais: “É difícil tu achar um homem 

heterossexual, heteronormativo, tipo, que seja um cara que se dê conta dessas coisas. Eu acho 

que eu conto numa mão, assim, a quantidade de homens que eu conheci que [...] tem esses 

insights, sabe?”  

E acrescenta, relatando o medo que sente dessa dificuldade: “Então às vezes dá um 

pouco de desespero, assim. Porque tu fica assim tipo: bah, como é que eu vou encontrar, sabe, 

de novo uma agulha no palheiro, que seja... Que tem esse mínimo”. Nesse sentido, percebe-se 
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que o autoconhecimento é visto como um critério para a entrada em uma relação: “acho que a 

gente quer muito alguém com X, Y, Z de características, enfim, ou ‘ah preciso que seja assim, 

preciso que seja assado’. Mas não faz esse checklist em si mesmo, sabe?” (P1). Além disso, o 

próprio relacionamento amoroso é percebido como um gerador de reflexões e 

autoconhecimento: “é algo que exige muito que a gente repense a gente, assim, isso é meio 

desconcertante” (P6). Nesse sentido, o processo psicoterapêutico apareceu como um aliado na 

superação de desafios advindos de um relacionamento: “Prestar atenção nas coisas que o teu 

parceiro fala e tentar entender da onde aquilo vem, eu tenho oito anos de psicoterapia nas costas, 

pra mim, certas coisas vão ser mais iluminadas [...] Eu certamente não chegaria nas conclusões 

sem terapia.” (P5), bem como uma fonte de suporte para momentos de angústias: “a gente fica 

numa fossa, a gente procura qualquer coisa pra se ajudar, sabe. E a psicoterapia também, a gente 

sempre ao lado, caminhando juntos, né” (P2). A psicoterapia também é destacada como algo 

positivo na escolha do parceiro amoroso, como diz P5 quando indagada sobre isso: “Acho que 

a primeira coisa que eu vou perguntar... É se ele faz terapia”.  

 Os participantes destacaram que o amor em uma relação amorosa de longo prazo 

precisa de um movimento permanente de investimento, e não somente ser um sentimento:  

“O amor é uma decisão que tu toma todos os dias, apesar do que acontece, 

apesar do que vem [...] tu decide amar aquela pessoa [...] que também aceitaria 

abrir mão de algumas coisas e fazer outras coisas por alguém por amor, 

decidindo todos os dias aquela pessoa, daquela maneira, pra sempre. Assim, 

até onde der, né?” (P1).  

 

Outro aspecto importante mencionado para o bom funcionamento do 

relacionamento foi a manutenção por meio de contratos estabelecidos entre o par, sendo estes 

uma combinação feita pelo casal e renovada periodicamente:  

“Então, eu avalio dentro da minha vida, ou do relacionamento [...] como tá os 

principais valores que eu enxergo pra minha vida. Trabalho, amor, 

individualidade, sexualidade [...] Então, dentro do nosso relacionamento, a 

gente avaliava juntos como tava cada coisa [...] Era assim que a gente fazia 

essa manutenção de valores. [...] O que eu esperava com essas manutenções? 

Que ele comprasse os planos de ação comigo. Depois dessa avaliação dos 

valores, o que a gente faz? A gente analisa como que a gente pode fazer pra 

melhorar a questão daquele valor ali.” (P1) 

 

Alinhado a esse pensamento, outros participantes relataram a importância dessas 

manutenções, contratos e renegociações na relação: “A consciência de que se a gente quer ficar 

junto pra sempre a gente tem que arrumar [...] periodicamente, é uma manutenção eterna que 
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precisa ser feita no relacionamento”. (P1) e “Eu entendi que eu precisava abrir mão de algumas 

coisas. Porque se eu amo ele de verdade, eu vou ter que ser um pouco mais flexível,  é uma 

negociação constante.” (P2) 

Por fim, os participantes destacaram o papel da individualidade nos 

relacionamentos. Por um lado, referem que a necessidade de abdicar dos próprios desejos e 

vontades em prol do outro é importante para o bem estar da relação, como diz P2:  

“Acabava que eu magoava essas pessoas, porque eu não conseguia olhar pra 

elas além dos meus desejos, né? [...] tipo, eu queria ter essa pessoa, mas eu 

não queria abrir mão das minhas coisas, [...] era uma coisa um pouco egoísta, 

né? [...] E aí, eu entendi que eu precisava abrir mão de algumas coisas, né, de 

alguns desejos meus.”   

E P4 também reitera: “Uma relação que dá certo é os dois saberem se doar. Os dois 

não se importarem de abrir mão de algumas coisas às vezes, [...] que sabem que não é o tempo 

inteiro e que isso vai trazer algo de bom.” 

Mas, por outro lado, o emaranhamento que faz com que a própria individualidade 

se perca com responsabilidades adquiridas e convivência constante, é algo que gera incômodo 

e desavenças nos relacionamentos, sendo um fator crítico nas relações:  

“Eu queria um relacionamento um pouco mais independente, assim, tipo, não 

tão emaranhado, sabe? E emaranhado no sentido de, sei lá, de ser o namorado 

que dá carona, [...] que cumpre papéis que, ao meu ver, não são papéis de 

namorado, sabe? [...] Eu acho que o principal que faz [...] os relacionamentos 

darem errado é justamente quando tu não consegue traçar muito bem esses 

limites entre o que é tu, o que é o outro, e acaba tendo muito conflito porque 

em algum momento tu vai acabar se irritando ou coisa assim.” (P3) 

 

Da mesma forma, diz P8: “Então eu acho que em um relacionamento só dá certo se 

tem essa certa individualidade de saber separar. [...] Eu quero passar tempo com ela, mas eu 

também quero sentir saudade, entendeu?”. 

Nesse sentido, a possibilidade de fazer aquilo que se quer, quando se quer, é algo 

que atrai os jovens ao status de solteiro, tanto para homens como P3:  

“Eu sinto que não estando em um relacionamento sério agora eu consigo viver 

muito mais pra mim. Isso me tranquiliza e algo que me assusta de entrar num 

relacionamento é justamente ter uma pessoa que depende de mim para outras 

coisas, acho que essa questão de dependência é uma coisa que me incomoda 

bastante.” 
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Quanto para mulheres, como P5: “Pela primeira vez... eu sou a minha prioridade. 

Isso era uma coisa que tava me fazendo muita falta [...] como é boa essa sensação: ‘Bah, eu 

posso pensar só em mim e posso fazer decisões unicamente baseadas no meu bem-estar.”  

Tema 2 - A dinâmica relacional 

Neste tema estão contemplados os conteúdos relativos ao funcionamento de uma 

relação amorosa para os jovens adultos participantes da pesquisa, demonstrando a forma como 

se efetiva essa dinâmica relacional com os pares e o que buscam em um(a) parceiro(a) na 

relação amorosa. 

 Para os entrevistados, o relacionamento existe para cumprir uma função de 

utilidade, trazendo contribuições práticas para o crescimento, desenvolvimento e 

autoconhecimento, como . P1 refere: "Eu acho que uma relação que dá certo é uma relação que 

te faz sair do lugar, assim, sabe, que realmente te empurra pra frente, te faz crescer, te agrega 

alguma coisa, [...] ela precisa ser útil, assim, né". Também foi mencionado o fato de a relação 

servir para proporcionar algo que sozinho não é possível obter: “as pessoas veem mais se 

relacionar pra isso ser um status [...] desde um status social de ‘não estou sozinho’, até um status 

de me relacionar com uma pessoa X por causa disso ou pelo o que ela pode me proporcionar”. 

Além disso, nota-se que as relações também exercem um papel de gerador de 

autoconhecimento para os indivíduos, sendo valorizadas por isso mesmo após o término delas, 

como visto nas respostas de P7 e P8, respectivamente, quando indagados se sentiam 

arrependimento de algum término de relacionamento anterior: “[...] na época fazia sentido, na 

época foi necessário. Eu acho que foi um relacionamento que meio que me... amadureceu.” 

“Então, eu não diria que deu errado. Foi um aprendizado também pra nós duas.”  

Outro ponto destacado nas entrevistas foi a tentativa de iniciar ou manter uma 

relação como forma de suprir a solidão e o vazio: “[...]Acho que esse também era um medo que 

eu tinha bastante, sabe? De ficar sozinho, porque eu achava isso ruim, acho que era por isso que 

eu tava sempre me apaixonando constantemente” (P2), ou também como forma de suprir um 

vazio: “[...] achava que eu tava suprindo um vazio que nunca era completo, sabe?” (P4). Esse 

vazio também foi mencionado ao relatar experiências passadas ao se relacionar com várias 

pessoas diferentes, como dito por P4: "essa questão de tu sair pegando todo mundo e ficando 

com todo mundo, uma hora isso acaba pesando, sabe, tu vai acabar sentindo uma coisa que não 

preenche esse vazio".  
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A busca pela sensação de segurança emocional e tranquilidade proporcionada pela 

relação com o outro foi um fator que também se destacou, como disse P3: “de saber que tem 

alguém ali pra ti, sabe? De, sei lá, tu ir dormir, ter alguém pra mandar um boa noite, pra se 

preocupar com as coisas que tu fala, ter um bracinho a mais de família”. Essa paz demonstrou 

ser algo exclusivo do enlace amoroso: “Então, eu acho que é mais uma paz e uma tranquilidade, 

que eu, com certeza, não teria se eu tivesse solteiro” (P2). Além disso, essas sensações também 

são sentidas por meio da parceria: “[...] de tu não precisar enfrentar certas situações sozinha, de 

tu saber que tem alguém, que te apoia, que tá ali, eu acho que é um respiro.” (P5) e por meio da 

admiração do outro sobre si: "É uma forma de se sentir apreciado, também [...] quando tu 

namora, a pessoa te elogia, a pessoa te cuida, a pessoa tá ali pra... se tu tem algum problema” 

(P6). 

Tema 3 - Relações na contemporaneidade 

Neste tema estão contempladas as percepções e avaliações dos participantes a 

respeito das relações amorosas, de forma geral, na contemporaneidade, definidas a partir da 

interferência das redes sociais, de padrões relacionais específicos, do foco no presente e do 

conflito entre monogamia e não-monogamia. 

As interações virtuais e as redes sociais foram elencadas como as principais formas 

de conhecer pessoas e de interagir em busca de conexão com algum(a) parceiro(a), como o 

Instagram e o Tinder, sendo vistas como simples e fáceis de conseguir alguém para se 

relacionar: “E pelo que eu tô vendo, só postar uma foto da minha cara já é o suficiente pra me 

arrumar alguma coisa na noite, se eu precisar, entendeu? Mas... Tá fácil o negócio, eu me 

impressionei” (P1). Entretanto, as redes sociais não foram definidas pelos participantes como 

uma forma de conseguir conexões duradouras, sendo isto uma exceção, como diz P4 ao falar 

sobre como conheceu seu marido em comparação com outras relações breves anteriormente: 

“Meu marido, na verdade, eu conheci no Instagram, porque a gente tinha amigos em comum, 

assim. É… Mas eu acho que foi o único que realmente andou, assim, a conversa”. Inclusive, 

algumas condutas nas redes sociais foram consideradas prejudiciais para o início e a construção 

de uma relação, devido à facilidade de acesso a muitas pessoas, ao afloramento de inseguranças, 

a julgamentos precipitados ou à vontade aparente de busca por suprir apenas necessidades 

físicas: “Talvez a questão de ter muita opção [...] é como se fosse um cardápio ali, tipo, tu só 
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escolhe, daí tu vai pro lado, passa foto da pessoa, [...] algumas pessoas veem como um cardápio, 

então o acesso tá muito fácil.” (P4) e  

“Então, as pessoas nos aplicativos, elas vão te julgar diretamente, elas vão 

olhar as tuas fotos, vão olhar a tua descrição, [...] e vão te julgar muito 

diretamente baseado numa fração de informação que elas têm de ti [...] tipo... 

Cara, as pessoas aqui, elas não tão pra me conhecer de verdade, sabe? Tipo, 

as pessoas aqui, elas tão pra suprir uma necessidade biológica.” (P5) 

 

Nesse sentido, ficou evidente que fatores amplos do contexto atual e da sociedade 

em que vivemos, impactam diretamente os padrões relacionais e ditam o nosso desejo, como 

dito por P2:  

“Eu acho que o paradigma do neoliberalismo e do consumismo, né, acaba 

fazendo com que a gente tenha essa ânsia sempre de uma coisa nova, né, da 

insatisfação, né, de desejar,  eu acho que isso se insere um pouco numa lógica 

capitalista, [...] entro numa lógica de produto, né, tipo assim, eu sou um 

produto que tem que estar o tempo todo, né, consumindo e sendo consumido 

por diversas pessoas.” 

Tais questões da pós-modernidade também são um fator de peso na decisão de 

construir uma relação a longo prazo ou de planejar um futuro a dois: “eu acho que as coisas são 

muito efêmeras [...]. Existe muita coisa que nos distrai. [...] é difícil construir uma família, 

comprar uma casa, [...] Eu acho que são tempos difíceis de manter coisas. Parece que hoje em 

dia tudo é tão frágil.” (P7) 

Além do impacto direto na relação, no desejo e na construção de futuro, os 

participantes destacaram que as relações são percebidas como mais descartáveis e frágeis, ou 

ameaçadas, visto que existem outras opções sempre muito disponíveis: "Não sei se é uma coisa 

dos tempos atuais. [...] Porém, uma coisa que me incomoda. É assim, ser muito latente. Meio 

que qualquer problema... Tá perto de terminar assim. A troca é mais... Fácil.” (P6); "Eu sinto 

que, hoje em dia, as pessoas [...] tipo, meio que qualquer coisinha já é motivo pra largar uma 

relação [...] as pessoas estão muito descartáveis nas relações.” (P4). 

Outra característica marcante percebida pelos entrevistados é o foco direcionado 

para o presente e para as sensações que a relação traz no momento atual em comparação com a 

criação de objetivos ou planos a longo prazo, como visto a seguir, nas respostas de P3 e P7 

quando questionados sobre qual seria o seu objetivo principal em um relacionamento afetivo: 

Eu vejo o relacionamento como algo de agora, vivo bem com a pessoa agora, não tenho isso do 

relacionamento: “nossa, fazer planos de vamos casar, ter filho, não sei o que’, eu penso mais 

como está funcionando nesse momento, sabe?” (P3) e “É que honestamente eu não gosto dessa 
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palavra, tá? Objetivo. Eu acho ela meio... Sei lá. Mas... Se eu tivesse que dizer um objetivo... 

Ser feliz, né? [...] Tipo... Tudo é pra ser feliz.” (P7) 

A supremacia do agora parece ser importante também na avaliação da continuidade 

do relacionamento, no qual se a pessoa não cumpre certo papel de utilidade para o momento 

presente do outro, ela não se encaixa mais na relação, como visto em P1 ao comentar sobre o 

fim do seu casamento: “deu certo até aqui, mas agora pra essa fase da vida que eu tô entrando, 

que é uma transição de carreira, uma repaginação, tipo assim, de mim comigo mesma, um 

repaginamento de dentro pra fora, praticamente, tu não cabe mais”. Por fim, um conceito que 

atravessa as experiências dos jovens participantes da pesquisa no que tange às relações atuais é 

o da monogamia: "é indiscutível que a não monogamia e relacionamentos abertos estejam muito 

na moda, eu acho, né, que é uma coisa muito do momento, e, ai, pregar o amor livre e tal” (P2). 

Nesse sentido, houve reflexões acerca da posse nos relacionamentos e da relação do possuir o 

outro com o amor: “eu comecei a entender o amor muito mais sobre essa conexão que tu tem 

com a pessoa mesmo e tipo muito menos sobre tu ter a pessoa e muito mais sobre tu estar 

convivendo com a pessoa, assim, sabe?” (P3), sendo a posse e a exclusividade sobre o outro 

vista tanto de forma negativa: “Eu tô pedindo pra essa pessoa: ‘não me espanta querendo me 

prender, sabe’?” (P1) quanto de forma positiva como um marco do início do relacionamento: 

"eu, pelo menos, talvez ficaria chateada em ver a pessoa se relacionar com outras pessoas, eu 

já consideraria um relacionamento, né?” (P8). Esse assunto também apareceu como uma 

possibilidade de resolução de problemas para uma relação monogâmica que não está dando 

certo, como comentado por P5 ao comentar sobre seu último relacionamento:  

“Já foi proposto num primeiro momento, assim, quando a coisa começou a 

ficar ruim pra nós: ‘ah, quem sabe a gente não tenta abrir o relacionamento e 

tal’. Só que foi uma coisa que aí eu consegui ser vocal e dizer: ‘Cara, eu acho 

que eu não vou me sentir confortável fazendo isso’ [...] Eu falei: ‘olha, eu 

prefiro, então, que a gente fique separado, termine. Porque eu acho que vai ser 

uma coisa que, pra mim, vai me mutilar muito.’ [...] Eu acho que hoje eu me 

considero uma pessoa monogâmica.” 

 

Entretanto, mesmo sendo um assunto delicado e que pode causar incômodos, os 

participantes consideraram a pauta da não-monogamia como importante para os 

relacionamentos atuais, pois pode ser vista tanto como uma saída saudável para problemas 

internos da relação quanto como forma de entender o que se encaixa melhor na própria forma 

de se relacionar:  
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“Eu acho que tem muito casal que daqui a pouco funcionaria melhor em uma 

dinâmica poligâmica e não sabe, porque não entende o que é ser poligâmico, 

o que é um relacionamento aberto, o que é poliamor […] porque eu acho que 

antigamente, quando não tinham tanto conhecimento de que, olha, são 

dinâmicas de relacionamento válidas, eu acho que as pessoas assim, aí traiam, 

aí enfim sabe… tinham outras saídas que não eram saídas legais, não eram 

saídas saudáveis […] Por isso que foi um impasse com o meu ex-namorado, 

porque não tem como eu julgar ele em relação a isso, eu posso ficar chateada 

[…] mas não tem como eu julgar ele, entendeu?” (P5). 

 

Discussão 

Inicialmente, chama a atenção que, apesar da heterogeneidade dos participantes, 

especialmente no que tange ao gênero e à orientação sexual, há uma convergência de ideias e 

perspectivas sobre o relacionamento amoroso na atualidade. De forma geral, nota-se que os 

preceitos vividos em uma relação amorosa seguem o mesmo padrão da nossa cultura atual: 

mercadológica. Nessa lógica, o individualismo e o utilitarismo se mantêm como conceitos 

centrais, ou seja, os vínculos, aparentemente, são mais regidos pelo grau de satisfação que se 

pode obter deles do que em função de valores tradicionais. Como apontado pelos próprios 

participantes da pesquisa ao serem questionados acerca de como interpretam as relações na 

contemporaneidade, o que antes era considerado fixo e estável nas relações amorosas, hoje se 

tornou "fluido", dificultando o compromisso duradouro. Da mesma forma, também pensam que 

essa mudança ocorre porque, com inúmeras opções disponíveis, os parceiros tendem a se 

envolver de forma menos comprometida, encarando o vínculo como algo temporário e 

facilmente substituível, algo que é bastante referendado pela literatura da área (Serra Zanetti 

et.al, 2013; Amaral & Quintella, 2019).  

Em um contexto no qual a monogamia pode tanto representar um ideal quanto uma 

limitação à liberdade individual, o rompimento amoroso surge como uma forma de recuperar 

essa independência, como visto nas últimas falas apontadas de P5. Sendo assim, na 

modernidade líquida, cada compromisso implica o custo da perda de liberdade e a renúncia à 

autonomia pessoal (Eizirik, 2018). Entretanto, a tentativa de substituir o parceiro amoroso por 

relações casuais ou por consumo de bens acaba frequentemente intensificando essa solidão, 

como podemos ver quando P2 e P4 abordam o motivo de terem, anteriormente aos 

relacionamentos atuais, se envolvido em diversas relações na tentativa de suprir a sensação de 

estarem só e de vazio. Dessa maneira, ao não estabelecerem o vínculo que esperavam que 

supriria o que estava “em falta” diante do encontro com o outro, cria-se uma dependência de 
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aquisições materiais e de experiências temporárias que, em vez de aliviar a carência emocional, 

reforçam o vazio que se buscava evitar, aprofundando o sentimento de solidão (Correa et al., 

2022). 

Este panorama complexo, no qual a busca pela individualidade e o desejo de 

conexão com o outro frequentemente se confrontam, como visto nas falas dos entrevistados, 

principalmente por P8, ao dizer que essa separação bem demarcada entre o eu e o outro é um 

fator que deve ser preservado e que é imprescindível para um relacionamento dar certo, também 

opera em outras ambiguidades. Histórica e socialmente, o amor é visto como algo que deve 

seguir normas tradicionais, como o amor romântico, com expectativas patriarcais, 

heteronormativas e de monogamia compulsória (Perez & Palma, 2018). Paradoxalmente, diante 

dos resultados da presente pesquisa, destaca-se que, embora a efemeridade das relações e a 

liberdade sexual sejam marcas da modernidade líquida e dos modelos referidos pelos 

participantes, o amor desperta expectativas de reintegração às normas tradicionais e, apesar de 

serem diferentes, as pessoas ainda têm ideais ligados à tradição, como o casamento. Contudo, 

tais expectativas centram-se agora em outros aspectos, como paixão, felicidade, realização 

pessoal, cumplicidade e companheirismo, de modo que a vida em casal passou a ter como 

finalidade principal a satisfação do indivíduo – afetiva, amorosa e sexual (Borges, et.al 2014).  

Ademais, os participantes destacaram a importância do autoconhecimento para o 

sucesso das relações amorosas. Segundo eles, as relações afetivas na atualidade exigem um alto 

grau de reflexividade, sendo vistas como umas das principais precursoras do autoconhecimento 

e da necessidade de acompanhamento psicológico, frente à alta demanda de entender sobre si e 

sobre o outro para o êxito da dinâmica conjugal. Nesse sentido, um aspecto que chamou a 

atenção nos resultados foi o fato de todos os participantes estarem fazendo psicoterapia 

atualmente, relatando o impacto positivo que esse processo tem ou teve também para o 

relacionamento amoroso. A contribuição da psicoterapia também recai sobre a melhora da 

capacidade de comunicação, viabilizando espaços para uma comunicação aberta e clara, que 

possibilita troca e ajustes diante de demandas individuais e da dupla. Isso vai ao encontro da 

ideia que se sobressai atualmente, pois os relacionamentos não visam mais um ideal de 

eternidade ou a busca pela "pessoa perfeita". Em vez disso, o foco está no "relacionamento 

perfeito", caracterizado por uma dinâmica flexível e democrática, onde ambos os parceiros 

colaboram para constantes ajustes e adaptações (Correa et al., 2022). Portanto, o caráter 
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vitalício da felicidade no amor necessita ser ressignificado continuamente no cotidiano do casal, 

em meio aos conflitos e adaptações adquiridos com a intimidade e a convivência, 

principalmente, quando o individualismo impera na relação conjugal (Perez & Palma, 2018; 

Porreca, 2019). Isso é evidente entre os entrevistados, ao destacarem a importância de se 

desenvolver autoconhecimento previamente ou durante o vínculo, para promover um 

relacionamento fluido, baseado em acordos e revisões contínuas em consonância com o que 

cada um entende como melhor para si e para o momento. 

Ainda, o autoconhecimento e o processo psicoterápico se tornam aliados na busca 

por aliviar as sensações de frustrações causadas tanto pela desidealização do outro quanto pelo 

embate gerado com a perda da individualidade e a necessidade de mais liberdade. Sobre isso, 

Lacan, no relatório do Seminário 20 (1972), propôs de forma radical o aforismo sobre a 

"inexistência da relação sexual" para enfatizar que, embora os indivíduos busquem uma 

completude no outro, essa busca é marcada por uma falta estrutural, impossível de ser realizada. 

Isso remete à impossibilidade de o amor preencher plenamente o vazio interno do sujeito, 

levando-o a ciclos de idealização e frustração (Amaral & Quintella, 2019). Esse ponto reforça 

ainda mais a necessidade de autoconhecimento como um pré-requisito para relacionamentos 

mais conscientes e menos baseados na idealização. 

Contudo, os participantes relataram dificuldades em lidar com os conflitos nas 

relações, refletindo uma cultura que romantiza o amor como algo isento de problemas (Serra 

Zanetti et al., 2013), como explicitado diretamente por P5 ao falar sobre o fim de uma de suas 

relações. Atrelado a isso, foi possível observar também, por meio das falas de P1 e P6, a 

existência de um impacto muito forte na percepção da existência de uma idealização da pessoa 

com a qual se relacionou e a posterior desidealização por meio da relação experienciada. 

Constrói-se, a partir disso, uma narrativa centrada no ato de escolher amar alguém mesmo com 

conflitos, mas quando foi impossibilitada a resolução destes, mais do que isso, quando se 

percebeu a distância entre a idealização do outro e a realidade da relação, perdeu-se o solo fértil 

no qual cultivaram a união. Essa idealização coloca o outro no lugar do "ideal do eu", como 

complemento perfeito, simbolizando o desejo de completude e onipotência. Entretanto, tal ideal 

também se relaciona com conceitos culturais que são evidenciados por meio das relações, 

estigmatizando experiências e limitando a pluralidade de engajamentos entre pessoas distintas, 

como analisaram os participantes ao refletir sobre os tipos de pessoas que se relacionam e 
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perceberem que todos seguem um “padrão” pré-estabelecido, pautado por atributos físicos e 

classe social, por exemplo. Nesse sentido, hoje permanecemos iguais e no outro se busca uma 

confirmação de si mesmo, sendo a alteridade eliminada pelos preceitos do capitalismo (Freud, 

1921/1996; Han, 2017). Assim, Lacan (1958-1959/2016) avança essa ideia ao definir o desejo 

como uma “metonímia do ser”, um vazio que se constitui no sujeito e só alcança satisfação de 

forma indireta, por meio do significante e da cultura. 

Diante desse cenário idealizado, observa-se na fala de todos os participantes o 

quanto as redes sociais fazem parte da vida diária de cada um e assumem um papel central na 

interação com o outro. Isso foi percebido ao relatarem sobre a forma como conhecem e entram 

em contato com pessoas com intenções de se relacionar, demonstrando também o quanto as 

mídias impactam na idealização de um(a) parceiro(a). Ainda, as redes sociais seguem sendo 

uma forma de as pessoas manterem contato diariamente com seus parceiros, flexibilizando 

ainda mais a barreira entre o eu e o nós em uma relação. Essa questão aparece mais 

explicitamente quando P2 abordou o fato de que ele e o namorado residem em cidades 

diferentes, o que faz com que eles utilizem mais a comunicação virtual para manter certa 

proximidade. A noção do eu se apresenta cada vez mais mediada por uma rede sociotécnica, 

revestida de novos significados nos jogos amorosos e de sedução vivenciados por meios 

digitais, sendo performada nas fronteiras do corpo e do digital, numa cultura da conectividade, 

cujas premissas de “espetacularização do Eu” e de hiperexposição são marcas emblemáticas 

(Albury et. al, 2017; Deslandes et. al, 2022; Sibilia, 2015). Porém, diante do convívio e não 

mais só da imagem construída nas mídias sociais, a identidade do parceiro e do casal é 

incompatível com as expectativas iniciais do casal (Correa et. al, 2022). 

Tais reflexões culminam no questionamento da gênese da relação amorosa, sendo 

também a pauta da não-monogamia discutida entre os participantes como uma forma de 

solucionar possíveis problemas nos relacionamentos atuais, tais como realização de desejos 

sexuais e de maior liberdade individual. Entretanto, é importante questionar se essa forma de 

relação não exige igualmente as mesmas dinâmicas que uma relação monogâmica tradicional 

apresenta, como mencionado pelos participantes, sendo estas as combinações constantes, 

recontratações e diálogo honesto. Visto que, como Gonçalves (2021) salienta, a não-

monogamia é compreendida como um tipo de relacionamento estruturado com base nas regras 

estabelecidas por aqueles que escolhem esse modelo e, apesar de aparentar oferecer uma certa 
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"liberdade", muitos adeptos percebem essas relações como mais exigentes do que os modelos 

tradicionais, devido à necessidade constante e aberta de negociações.  

Considerações Finais 

O estudo buscou compreender os relacionamentos amorosos entre jovens adultos 

na atualidade, de forma a conhecer padrões, características, motivações, transformações, 

desafios e dinâmicas relacionais, entendendo o que é definido por esse público como uma 

relação que “dá certo” no contexto atual. Nesse sentido, os dados evidenciaram a importância 

tanto dos elementos subjetivos dos indivíduos (autoconhecimento, clareza dos valores pessoais 

e preservação da individualidade) quanto dos elementos inerentes à dinâmica relacional 

(comunicação aberta, investimento constante e expectativas realísticas) nas relações amorosas 

contemporâneas, sendo estas atravessadas pelo contexto pós-moderno mercadológico de 

liquidez e baseadas em interações virtuais.  

Suportar a desidealização natural da relação, buscar o autoconhecimento e preservar 

os desejos e espaços individuais são elementos que se mostraram fundamentais para a 

sustentabilidade de um relacionamento que dá certo. Além disso, identificou-se que as relações, 

embora fluídas e muitas vezes efêmeras, continuam sendo um espaço central para 

questionamentos sobre identidade, desejos e completude emocional, ditando os 

comportamentos e expectativas dos jovens adultos quanto à organização de sua vida no 

presente. Paradoxalmente, foi visto que mesmo com a predominância do individualismo e do 

utilitarismo, o amor ainda carrega expectativas românticas ligadas a normas tradicionais, como 

cumplicidade e realização pessoal, o que revela uma dualidade entre o desejo de liberdade e a 

busca por conexões significativas, entre aspectos tradicionais que se mantém e novos valores e 

formas de se relacionar que emergiram. 

Cabe destacar que este estudo reflete as experiências de um grupo limitado de 

participantes, em um momento particular de suas vidas e de um nível socioeconômico e cultural 

específicos, podendo ser ampliado para um público divergente para buscar outras percepções. 

Além disso, todos os participantes estavam realizando acompanhamento psicológico, o que 

confere uma especificidade aos resultados e aos relacionamentos. Sugere-se, em estudos 

futuros, abordar de forma mais direto questões específicas de gênero, raça, sexualidade e classe 

social, ampliando a compreensão sobre os relacionamentos amorosos contemporâneos 

especialmente frente aos estereótipos e estigmas vivenciados conforme essas intersecções. 
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Assim, entende-se que os achados desta pesquisa contribuem para o estudo das 

relações amorosas ao destacar a importância de olhar para os relacionamentos como processos 

dinâmicos e em constante adaptação de acordo com a cultura da época vivida, buscando dar 

atenção aos fatores subjetivos que influenciam a percepção do amor para diferentes pessoas em 

diferentes status de relacionamento. Compreender as complexidades e contradições dos 

vínculos amorosos contemporâneos pode oferecer subsídios tanto para intervenções 

psicológicas quanto para debates socioculturais sobre as formas de amar e se conectar na pós-

modernidade, considerando a pluralidade das expressões e conexões amorosas.  
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